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PREFÁCIO

Na sequência de ações do Docomomo Brasil, a 
gestão atual apresenta o terceiro boletim  DO-
COMEMOS de 2022 - seguindo o mesmo for-
mato anterior, apresentando a agenda e conteú-
dos relacionados à documentação e conservação 
do Movimento Moderno que ocorreram nesse 
período (setembro-dezembro). 

O documento relata os conteúdos regionais in-
cluindo também situações de ameaça ao patri-
mônio moderno, proporcionando informações 
seguras que serão reportadas ao Docomomo In-
ternacional. 

As seções do boletim seguem organizadas da se-
guinte forma:

-Notícias gerais
-Eventos na área
-Publicações recentes
-Notas de pesar
-Notas de repúdio
-Croquis da modernidade arquitetônica
-Docomomo apoia

Cordiais saudações, 

Comitê Executivo do Docomomo Brasil 
2022/2023

A gestão Docomomo Brasil 2022/2023  
deseja a todos os membros filiados um  

FELIZ NATAL  
e um ano novo de muitas realizações.

Fonte do croqui: @arquitetapage
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A EDIÇÃO 3 (2022) DO DOCOMEMOS  
HOMENAGEIA E PARABENIZA A REALI-
ZAÇÃO DO 9° SEMINÁRIO DOCOMOMO 
NORTE E NORDESTE EM SÃO LUÍS-MA

A edição apresenta na capa um exemplar da ar-
quitetura moderna em São Luís-MA: O BANCO 
DO ESTADO DO MARANHÃO S/A.

Sobre a obra:

Primeiro edifício em altura a utilizar estrutura me-
tálica no Maranhão e marco da verticalização da 
cidade de São Luís, o prédio do antigo Banco do 
Estado do Maranhão (BEM), inaugurado em 31 
de janeiro de 1963, é o resultado das contribui-
ções de três grandes mestres maranhenses: Lucí-
dio Guimarães, Cleon Furtado e Antonio Almeida.

O projeto arquitetônico, de 1958, foi elaborado 
pelo arquiteto maranhense Lucídio Guimarães Al-
buquerque, natural de Buriti Bravo, que foi aluno 
de Lúcio Costa na antiga Universidade do Brasil 
(RJ), na década de 1940, e atuou na Comissão 
de Localização da Nova Capital Federal (1954 – 
1956).

O prédio foi desenhado a partir dos cânones da 
arquitetura modernista internacional e adota os 
cinco pontos indicados por Le Corbusier: 1. pilotis 
marcando o acesso principal; 2. janelas em fita 
com esquadrias em alumínio e vidro; 3. planta 
livre nos pavimentos-tipo; 4. fachada livre; e 5. 
teto jardim, onde funcionou durante a década de 
1970, um concorrido restaurante panorâmico.

As obras ficaram a cargo da Construtora Cleon 
Furtado que, em regime de administração, execu-
tou todas as lajes em concreto armado, as partes 
de alvenaria e revestimentos. Toda a estrutura me-
tálica – fundações, pilares e vigas – foi executada 
pela empresa IMEC.

O mural na fachada lateral, com vista para a Pra-
ça João Lisboa, é do artista plástico maranhense 
Antonio Almeida, natural de Barra do Corda. 

Intitulado Trabalho, Crença e Festa, foi implanta-
do em 1987. O artista escolheu a técnica de im-
pressão sobre azulejos e montou todo o painel no 
chão, antes de aplica-lo à fachada.

Em 2009 o prédio foi adquirido pela Prefeitura 
de São Luís e passou por sua última reforma, de 
2010 a 2015, mas seus 12 pavimentos, com cer-
ca de 5.000m² de área construída no centro da 
cidade de São Luís permanencem até o momento 
sem uso.

Fonte: @arq.urb.maranhao (https://www.insta-
gram.com/arq.urb.maranhao/)
Siga o perfil no Instagram para conhecer um pouco mais sobre a 
arquitetura moderna no MA.

Próxima edição
10° Docomomo Norte e Nordeste, será sediada 
em Boa Vista - Roraima:

Fonte figuras: Acervo de @arq.urb.maranhao (2018)

https://www.instagram.com/arq.urb.maranhao/
https://www.instagram.com/arq.urb.maranhao/
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Elaboração da proposta de candidatura 
do Docomomo Brasil em parceria com 
APT internacional, e com o capitulo da 
APT latino-americano para sediar a 18ª 
Conferência internacional do Docomomo

A coordenadora geral da comissão executiva do 
Docomomo Brasil, Alcilia Afonso - após vários 
meses de trabalho, com uma equipe composta 
de membros de nossa entidade (Ivanilson Pereira, 
Rudivan Cattani, Lucas Jales e Ricardo Paiva) e  
da APTI /Association for Preservation Technology 
International (Greg Galer, Jill Gotthelf, Julia Man-
glitz, Kyle Normandin e Marco Rezende) -  enviou 
para o Docomomo Internacional, no dia 30 de 
novembro, a candidatura do Docomomo Brasil 
para receber a 18ª Conferência internacional do 
Docomomo, a ser realizada em outubro de 2024, 
na cidade de  Belo Horizonte,  Minas Gerais.

A nossa proposta teve como título “Early modern 
heritage and materiality in the Americas: Conser-
vation and documentation technologies”. 

Concorremos com outros países, mas infelizmen-
te, não fomos contemplados no julgamento re-
alizado por membros do comitê do Docomomo 
internacional, que elegeram o Chile para receber 
a próxima conferência internacional. Desejamos 
sucesso ao Docomomo Chile e que possam rea-
lizar um bom evento.

O Docomomo Brasil tem a certeza da consistên-
cia de nossa proposta enviada e a experiência 
serviu para nos aproximar da APTI /Association 
for Preservation Technology International e abrir 
novas portas para projetos futuros de nossa ges-
tão.

Por: Alcília Afonso de A. e Melo
Coordenadora Geral do Docomomo Brasil

NOTÍCIAS GERAIS
DOCOMOMO BRASIL

Capa da proposta - Brasil

A proposta enviada pelo Brasil pode ser acessada 
na íntegra em: 

https://drive.google.com/file/d/1UDG5FUMQl-
8REQyF1cXsRd46CWmmyh55o/view?usp=sha-
re_link

https://drive.google.com/file/d/1UDG5FUMQl8REQyF1cXsRd46CWmmyh55o/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1UDG5FUMQl8REQyF1cXsRd46CWmmyh55o/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1UDG5FUMQl8REQyF1cXsRd46CWmmyh55o/view?usp=share_link
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Capa da proposta eleita - Chile

MODERN FUTURES
Sustainable development and cultural 
diversity

The 18th International Docomomo Conference’s 
theme will be “Modern futures: sustainable deve-
lopment and cultural diversity.”

This proposal aims to remark the exploration
and development of new ideas for the future of a 
sustainable built environment based on the past 
experiences of the Modern Movement.

The architecture of the Modern Movement spread 
throughout the world, and its realization in diffe-
rent places were sources of innovation, new know-
ledge, and creativity. The Modern Movement has 
often been considered in its unitary condition; his-
tories and theories have traditionally emphasized
its universal meanings. But in fact, it assumed di-
versity as one of its topics. Therefore, there are so
many different kinds of modern architecture in so
many places. The conference will be the moment
to debate the legacy of Modern movement facing
the difference, the diversity, and the need for a 
new global approach.

On the other hand, the promotion of modern
heritage conservation requires the dissemination 
of techniques and methods, which can be adap-
ted properly to different circumstances, places, 

and climates. Adaptive reuse is essentially the re-
cognition of diversity, but at the same time it is a 
way for conservation to be accomplished in a sus-
tainable manner. Sustainability involves material 
and energetic, as well as social and significance 
aspects. The United Nations goals for sustainable 
development give us a framework to think about 
the conservation of modern heritage associated 
with the needed global transformations.

Our commitment and knowledge on the conser-
vation of modern heritage can partake of the in-
ternational agenda in search of sustainability, con-
sidered in a broad sense. The world is becoming
increasingly urbanized, and the reuse of the spa-
ces created by the modern movement becomes 
crucial in the metropolitan environment, mostly 
because nature was introduced into the urban 
fabric, and the communities that inhabit it claim 
their right to a more inclusive city, as well as an 
improved quality of life. 

And the ensembles of the modern movement 
provide a better environment than the city that is 
being built today

Docomomo Chile

A proposta enviada pelo Chile pode ser acessada 
na íntegra em: 

https://drive.google.com/file/d/162J9kViXaWk_
PtNrNLrHq9YRV0jjPUV5/view?usp=share_link
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GUIA DA ARQUITETURA MODERNA DE 
FORTALEZA

O “Guia da Arquitetura Moderna em Fortaleza 
(1960-1982)” é resultado do esforço de siste-
matização e síntese das pesquisas já realizadas, 
bem como da ampliação e atualização da docu-
mentação acerca do acervo da arquitetura mo-
dernista local . A elaboração do Guia compôs 
o projeto de pesquisa contemplado com Auxílio 
Financeiro do Programa Jovens Pesquisadores PJP 
Edital 07/2012 da FUNCAP (Fundação Cearense 
de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico) coordenado pelo Prof. Dr. Ricardo Paiva e 
produzido em parceria com a Profa. Dra. Beatriz 
Diógenes.

A atividade faz parte das ações do LoCAU (La-
boratório de Crítica em Arquitetura, Urbanismo 
e Urbanização) do Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) que tem como objetivo a realização de es-
tudos e pesquisas sobre a produção e o consumo 
do espaço na contemporaneidade, à luz de uma 
perspectiva crítica e histórica das manifestações 
socioespaciais da arquitetura, do urbanismo e da 
urbanização.

Os guias de arquitetura são aportes instrutivos 
que orientam pesquisadores e visitantes sobre as-
pectos fundamentais da produção da arquitetura 
de um determinado lugar, ao oferecer condições 
mínimas de conhecimento do patrimônio edifica-
do e proporcionar possibilidades distintas de in-
formação e interpretação da obra, assim como 
sua inserção espacial e temporal.

Pretende-se que este Guia possibilite a divulgação 
da arquitetura moderna produzida  em Fortaleza, 
suscitando ainda o aprofundamento de alguns 
temas correlatos e abrindo fóruns de debates so-
bre a valorização, documentação, preservação e 
conservação do patrimônio moderno no Norte e 
Nordeste do Brasil.

Acesse em:

Link de acesso: http://guiaarquiteturamoderna-
fortaleza.blogspot.com/p/obras.html

Link mapas: http://guiaarquiteturamodernaforta-
leza.blogspot.com/p/roteiros.html

Fonte: Núcleo CE
Coordenador | Ricardo Alexandre Paiva (UFC)
Contato | docomomoceara@arquitetura.ufc.br

NOTÍCIAS GERAIS

Foto: https://acaciogilborsoi.com.br/Fotos: Guia da Arquitetura Moderna em Fortaleza
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Mapas: Guia da Arquitetura Moderna em Fortaleza Site do Guia da Arquitetura Moderna em Fortaleza
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NOTÍCIAS GERAIS

CAIC CHAPECÓ-SC_ESCOLA PARQUE CI-
DADÃ LEONEL DE MOURA BRIZOLA

Em agosto passado, o arquiteto-professor Edgar 
de Souza (UCEFF-Chapecó) procurou o DO-
COMOMO Brasil para alertar sobre a iminente 
demolição do CAIC Chapecó, anunciada pelo 
Prefeito e Secretária Municipal de Educação da 
cidade.

Prontamente, o professor buscou meios para ten-
tar reverter a decisão da prefeitura sobre esta im-
portante obra do arquiteto João Filgueiras Lima, 
o Lelé. Edgar deu entrevista sobre o edifício a um 
canal independente onde falou sobre o estado 
atual do conjunto e como este poderia ser requa-
lificado e fazer parte da nova escola prevista para 
o mesmo terreno, ao invés de demoli-lo. Em visita 
ao local, acompanhado de conselheiros do CAU/
SC, escutou a comunidade e colheu um abaixo-
-assinado com a vizinhança, que também é con-
trária à demolição.

Logo no início de setembro, a coordenadora do 
DOCOMOMO Brasil, Alcília A. A. Melo, a pedi-
do do tesoureiro da gestão atual, Rudivan Cat-
tani, redigiu uma nota de repúdio à demolição 
do conjunto. Paralelamente, o IAB/SC redatou 
um documento no mesmo sentido, assim como 
também o fez o Fórum de Entidades em Defesa 
do Patrimônio Cultural Brasileiro seção de Santa 
Catarina, através de sua coordenadora Virgínia 
G. de Luca.
 
Estes documentos foram entregues à Prefeitura 
Municipal de Chapecó e à Secretaria Municipal 
de Educação, entretanto, sem retorno até o pre-
sente momento.

Na sequência, o Fórum de Entidades teve uma 
reunião com o MPSC, que deu algumas orienta-
ções, mas que, principalmente, estabeleceu con-
tato com a Promotoria de Justiça de Chapecó. 

Após o encontro com o Ministério Público, foi re-
digido um breve documento técnico sobre o CAIC 

Chapecó, relatando a sua importância arquite-
tônica, histórica e cultural para o país e para a 
cidade. Este documento foi enviado à Promotoria 
de Chapecó juntamente com as notas de repúdio. 
Esta última notificou a prefeitura demandando ex-
plicações. Na sequência, a Promotoria de Cha-
pecó perguntou aos interessados se existe algum 
CAIC tombado no Brasil. 

Após pesquisas feitas, constatou-se que parece 
não existir, porém, foi encaminhada uma extensa 
lista de CAICs reformados, bem como um mape-
amento de todos os CAICs do Brasil – elaborado 
pelo mestrando na FAU USP Ivanilson Santos Pe-
reira –, e também uma igreja do Lelé salvaguar-
dada pelo tombamento.

Em outra ação, com o intuito de ampliar as fren-
tes de trabalho na luta pela proteção do edifício, 
usou-se o texto técnico e as notas de repúdio das 
entidades, e foi protocolado ante a Fundação 
Cultural Catarinense um pedido de tombamento 
emergencial para o conjunto, que continua em 
análise.

O DOCOMOMO Brasil segue acompanhando 
os desdobramentos destas ações afim de evitar a 
demolição do CAIC Chapecó, almejando conse-
guir um entendimento com a prefeitura para que 
esta seja favorável à um projeto de requalificação 
de todo o conjunto ao invés de colocá-lo abaixo.

Por: Rudivan Cattani
Tesoureiro Docomomo Brasil - Filiado SC

Fotos: Rádio Chapecó FM

Fotos: Rudivan Cattani
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NOTÍCIAS GERAIS

NAMA AMAZÔNIA DIGITALIZA O ACER-
VO FOTOGRÁFICO DE SEVERIANO PORTO

O NAMA Amazônia firmou um convênio de co-
laboração técnica com o Laboratorio Archivum 
do curso de Arquivologia da @ufam__ e inicia-
mos em dezembro o processo de higienização, 
acondicionamento e digitalização das fotografias 
do Fundo Severiano Porto. Essas fotografias regis-
tram parte da história do Amazonas, da arquite-
tura na Amazônia e registros de obras icônicas no 
olhar do arquiteto.

O acervo se encontrava com a família do ar-
quiteto, na cidade do Rio de Janeiro, e desde o 
início de 2021 foi disponibilizado e levado para 
Manaus. Esse projeto é coordenado pelo prof° 
Dr° Marcos Cereto, da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), que tem trabalhado sobre a 
obra do arquiteto e sua importância no desen-
volvimento da arquitetura moderna na Amazônia.

RECUPERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO 
MÓDULO IANSÃ

Neste dia do arquiteto e urbanista a Faculdade de 
Arquitetura da FAUFBA homenageia novamente 
Lelé, que em 2022 completaria noventa anos. 
Aproveitamos esta data simbólica para anunciar 
que, depois de grandes esforços da gestão da 
FAUFBA e da UFBA, de docentes, técnicos admi-
nistrativos e estudantes, está encaminhada a re-
cuperação e transformação do Módulo Iansã no 
Laboratório de Construção/Canteiro Experimen-
tal da FAUFBA.

Construído em 1988 para sediar a Pós-gradua-
ção da Faculdade de Arquitetura com o sistema 
da “escola de dois pisos” em argamassa armada 
produzido pela FAEC, o Iansã ganhará novas pe-
ças para substituição de grande parte da cober-
tura e novas instalações elétricas, dentre outras 
ações de recuperação.

Os recursos são provenientes de convênio com 
a FINEP e da própria UFBA, e as novas peças 
em argamassa armada já estão sendo produzidas 
pela Companhia de Desenvolvimento Urbano de 
Salvador, DESAL, com as fôrmas originais, que fo-
ram especialmente recuperadas.

Agradecemos a todos os envolvidos, e esperamos 
avançar com outras notícias do processo ao lon-
go de 2023.

Aqui deixamos também votos de boas festas e um 
próspero ano novo, com muita saúde.

Saudações,

Sergio Ekerman
Diretor - FAUFBA
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NOTÍCIAS GERAIS

PAISAGEM CONSTRUÍDA: SÃO PAULO E 
BURLE MARX 

A mostra “Paisagem Construída: São Paulo e Bur-
le Marx”, em exibição no Centro Cultural Fiesp 
(CCF), traz uma visão sobre o trabalho de Ro-
berto Burle Marx (1909-1994), um dos mais in-
fluentes paisagistas do século XX, considerado o 
criador da tipologia do jardim moderno brasileiro 
pelo Instituto de Arquitetos Americanos. Ela conta 
com curadoria de Guilherme Wisnik, Helena Se-
vero e Isabela Ono, e reúne desenhos, maquetes, 
fotografias, croquis e plantas do acervo do Insti-
tuto Burle Marx, criado em 2019. 

Para a exposição, os curadores partem de três ei-
xos temáticos: Ecologista Urbano, Obras Icônicas 
e Projetos em São Paulo. Os desenhos e croquis 
mostram, por exemplo, o que havia sido pensa-
do para o Parque Trianon, instalado em frente ao 
Museu de Arte de São Paulo (Masp), que previa 
manter o bosque com as árvores originárias do 
local, substituindo as espécies exóticas por nati-
vas. Também foi proposto playground, juntamen-
te com canteiros, espelho d´água e piso em cal-
cetaria de pedra portuguesa.

No primeiro eixo são apresentados documentos 
e situações políticas nas quais o paisagista se en-
volveu para protestar contra os desmatamentos 
de florestas brasileiras, sobretudo aqueles realiza-
dos pelo governo e por grandes empresas. Burle 
Marx foi um defensor da conservação ambiental, 
e este núcleo destaca seu pioneirismo na defesa 
dos biomas nacionais e ativismo ambiental, atra-
vés de documentos, fotografias, registros das ex-
pedições e jornais e revistas históricos da coleção 
do Instituto. O segundo apresenta obras muito 
importantes, que evidenciam o desenvolvimento 
e melhorias do espaço público. Podem ser vistas 
imagens do Calçadão de Copacabana (RJ), do 
Parque do Flamengo (RJ) e do Parque del Este 
em Caracas, na Venezuela, por exemplo. Integra 
este núcleo uma sala escura, chamada de “es-
paço penetrável”, que oferece uma experiência 
sensorial, com projeções de imagens sobre teci-

dos pendurados no espaço. A proposta é levar ao 
público fotografias de jardins e calçadas criadas 
por Burle Marx e seus colaboradores, oferecen-
do uma imersão nas obras notáveis realizadas, 
ao som de Tom Jobim, outro expoente da cultura 
moderna brasileira.

A última seção reúne os trabalhos desenvolvidos 
pelo paisagista e seus colaboradores para a capi-
tal paulista, além de projetos inéditos e não exe-
cutados para a cidade. Podem ser vistos jardins e 
pisos em edifícios, casas e fazendas; além do di-
álogo entre projetos executados em parceria com 
arquitetos renomados de São Paulo, como Rino 
Levi, Marcello Fragelli, Hans Broos e Paulo Men-
des da Rocha. Um vídeo-animação foi produzido 
para a mostra apresentando os três projetos não 
executados – Parque Ibirapuera, Praça da Sé e 
Vale do Anhangabaú – onde os visitantes podem 
ver imagens aéreas dos espaços atuais com tran-
sições sobrepostas, em que aparecem implan-
tações dos projetos de Burle Marx. A intenção é 
estimular a reflexão de como os espaços ficariam, 
junto a uma narração que explica a visualização 
do percurso. 

As peças selecionadas refletem a pluralidade do 
trabalho de sete décadas, ressaltando a contem-
poraneidade da narrativa do paisagista e seus 
colaboradores, a fim de inspirar reflexões sobre 
a experiência de vida nas cidades e a construção 
dos espaços públicos. Além do acervo, os visitan-
tes podem usufruir de um jardim efêmero criado 
pelo escritório Burle Marx, e construído para a 
mostra na entrada da Avenida Paulista, juntamen-
te com a exibição de uma obra na Galeria de 
Arte Digital, executada em plataforma de led na 
fachada do Centro Cultural Fiesp. 

A exposição fica em cartaz até o dia 5 de feverei-
ro. Mais informações podem ser obtidas no site 
https://www.sesisp.org.br/evento/18b29815-ee-
13-43ae-8c22-f5a924486ca1/exposicoes-cen-
tro-cultural-fiesp.  

Por Alda de Azevedo Ferreira

https://www.sesisp.org.br/evento/18b29815-ee13-43ae-8c22-f5a924486ca1/exposicoes-centro-cultural-fie
https://www.sesisp.org.br/evento/18b29815-ee13-43ae-8c22-f5a924486ca1/exposicoes-centro-cultural-fie
https://www.sesisp.org.br/evento/18b29815-ee13-43ae-8c22-f5a924486ca1/exposicoes-centro-cultural-fie
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EVENTOS NA ÁREA

A arquiteta e coordenadora geral do Docomomo 
Brasil, Alcilia Afonso, esteve participando de vá-
rios eventos presenciais e online, proferindo pa-
lestras sobre as ações do Docomomo Brasil, nas 
áreas de documentação e conservação do patri-
mônio moderno, a saber:

PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL NA 3ª. TRIE-
NAL DE ARQUITETURA DO RIO GRANDE 
DO SUL

Proferindo palestra no lançamento do Centro de 
Memória do CAU RS. A moderação foi de Jeniffer 
Cuty, uma das responsáveis pela criação do Cen-
tro, juntamente com a arquiteta Márcia Martins e 
o arquiteto Fábio Muller.

O tema da palestra tratou sobre “A conservação 
da documentação arquitetônica brasileira”, e foi 
realizada no dia 16 de novembro de 2022, às 
19h na sede do IAB RS, e contou com  a presença 
de membros do Docomomo Brasil, do Icomos-
Doc, além de profissionais gaúchos presentes no 
evento.

Na oportunidade, a coordenadora executiva do 
Docomomo Brasil, visitou o centro de documen-
tação do IAB RS/Instituto de Arquitetos do Brasil, 
seção Rio Grande do Sul, que vem realizando um 
trabalho exemplar na área, em parceria com o 
CAU RS/ Conselho de arquitetura e urbanismo, 
seção Rio Grande do Sul, e comandado pela ar-
quiteta Tamaris Pivatto. O trabalho do IAB RS faz 
parte da rede de acervos de documentação ar-
quitetônica, juntamente com o IAB SP, que vem 
realizando a articulação entre várias entidades 
voltadas ao tema da documentação arquitetôni-
ca brasileira.

PARTICIPAÇÃO ONLINE COMO PALES-
TRANTE DA VII JORNADAS MERCOSUL. 
MEMÓRIA, AMBIENTE E PATRIMÔNIO

No dia 22 de novembro, entre as 19h às 21h30, 
Alcilia Afonso proferiu a palestra com título “Os 
acervos de arquitetura em universidades brasilei-
ras”, numa mesa que tinha como foco da dis-
cussão “A Conservação e preservação: como 
trabalhar com os arquivos e o patrimônio mate-
rial” e composta pelos Debatedores: Profº Daniel 
Luciano Gevehr – FACCAT; Profª Juliane Concei-
ção Primon Serres – UFPEL e pela Profª Drª Alcilia 
Afonso de Albuquerque e Melo – UFCG.

PARTICIPAÇÃO ONLINE NO EVENTO DA 
FACULTAD DE ARQUITECTURA DE VERA-
CRUZ 

No dia 16 de novembro, às 19h50, Alcilia Afon-
so participou como palestrante na mesa 2, “ 
Derechos urbanos y patrimonio”, no Congresso 
internacional “Cuestiones metropolitanas comu-
nes”, promovido pela Faculdade de Arquitetura 
da Universidade de Veracruz, Xalapa, México. A 
palestra proferida teve como título “ La conserva-
ción del patrimonio arquitectónico moderno em 
Recife, nordeste brasileño” e discutiu as políticas 
públicas em nível federal, estadual e  municpal 
para a preservação do patrimonio arquitetônico 
moderno recifense.

PALESTRA ONLINE NA 3ª. EDIÇÃO DO 
ENPAC PAISAGENS COTIDIANAS

no dia 18 de outubro, em evento promovido nela 
PUC Minas Gerais, UFMG /Universidade Federal 
de Minas Gerais e o projeto Patrimônio Construí-
do, Alcilia Afonso proferiu a palestra “Documen-
tação da arquitetura moderna no Brasil”, e deba-
teu com os professores e pesquisadoras Glaucia 
Nolasco e Silvio Motta sobre os caminhos e de-
safios da documentação arquitetônica da moder-
nidade e do patrimônio cultural, como um todo.
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O protagonismo das mulheres no 2° Se-
minário DOCOMOMO Ceará

O NÚCLEO DOCOMOMO CEARÁ, o Depar-
tamento de Arquitetura e Urbanismo e Design 
(DAUD) e o Programa de Pós Graduação em Ar-
quitetura e Urbanismo e Design (PPGAU+D) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) realizaram 
o 2° Seminário DOCOMOMO Ceará - Seminá-
riode Documentação e Conservação do Movi-
mento Moderno no Ceará - na cidade de Fortale-
za de 24a 26 de agosto de 2022 com a temática 
“ARQUITETURA MODERNA NO CEARÁ: Patrimô-
nio em Crise, Patrimônio em Estudo, Patrimônio 
em Processo”.

O evento teve o protagonismo das arquitetas mu-
lheres e professoras, representadas não somente-
nas comunicações orais e posteres e nas palestras 
principais. Ver programação completa no link:

https://b8aed3ff-50b6-4b29-80ff-bf36ca-
5b0c53.filesusr.com/ugd/b2d490_ed074f53fc-
8441599df98d37ebb5fad1.pdf

Palestra de Abertura

Recursos Projetuais da Arquitetura Residencial 
Moderna no Nordeste Brasileiro: estudos decasos 
de obras em Recife nos anos 50. Profa. Dra. Al-
cília Afonso Coordenadora DOCOMOMO Brasil 
- UFCG.

Palestra e Homenagem_Nícia Borman: vida e 
obra. Apresentação Arqa. Erica Martins.

Palestra de Encerramento Arquitetura nos Trópi-
cos: uma experiência de projetos no Nordeste. 
Arqa. Vera Pires Arq. Roberto Gihone VPRG Ar-
quitetos
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https://b8aed3ff-50b6-4b29-80ff-bf36ca5b0c53.filesusr.com/ugd/b2d490_ed074f53fc8441599df98d37ebb5fad
https://b8aed3ff-50b6-4b29-80ff-bf36ca5b0c53.filesusr.com/ugd/b2d490_ed074f53fc8441599df98d37ebb5fad
https://b8aed3ff-50b6-4b29-80ff-bf36ca5b0c53.filesusr.com/ugd/b2d490_ed074f53fc8441599df98d37ebb5fad
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PALESTRA DE ABERTURA DURANTE O SE-
MINÁRIO DO DOCOMOMO NORTE NOR-
DESTE 

No dia 28 de setembro, às 10h30, Alcilia Afonso 
proferiu a palestra “O Docomomo Brasil e as co-
nexões regionais” durante o 9° seminário do Do-
comomo norte nordeste, organizado pela UNDB 
Centro Universitário, de São Luís do Maranhão, 
expondo a política da entidade durante a gestão 
da comissão executiva  no ano de 2022, no qual 
o enfoque tem sido conectar as mais diferentes 
regiões brasileiras e suas diversidades de acervos 
da modernidade.

PALESTRA DE ABERTURA DURANTE O 2° 
SEMINÁRIO DO NÚCLEO DOCOMOMO 
CEARÁ

Palestra de Abertura, no dia 24 de agosto, de for-
ma presencial, com o tema “Recursos Projetuais 
da Arquitetura Residencial Moderna no Nordeste 
Brasileiro: estudos de casos de obras em Recife, 
nos anos 50”, durante o 2° seminário do Núcleo 
Docomomo Ceará.

O evento ocorreu entre os dias 24 a 26 de agosto 
de 2022, organizado pelo coordenador do nú-
cleo Ceará, Dr. Ricardo Paiva, na Universidade 
Federal do Ceará, Campus Benfica. Durante a 
programação, houve lançamentos de livros, e foi 
lançado em Fortaleza, o livro de autoria de Alcilia 
Afonso, “Arquiteturas do Sol. Resgate da moder-
nidade no nordeste brasileiro”.

PALESTRA NO SEMINÁRIO PIONEIROS 
DA ARQUITETURA MODERNA PERNAM-
BUCANA 2022

O evento foi promovido pelo CAU PE, e coorde-
nado pela arquiteta Juliana dos Santos, membro 
do Docomomo Brasil. O evento ocorreu no audi-
tório do Centro de Artesanato do Recife, no Mar-
co Zero, entre os dias 23 a 25 setembro de 2022. 

Alcilia Afonso proferiu a palestra “Luiz nunes_ res-
gate e salvaguarda de obras em Recife” e lançou 
presencialmente, o livro de sua autoria “Arquitetu-
ras do Sol. Resgate da modernidade no nordeste 
brasileiro”.
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Workshop “Fotografia e Arquitetura - Mi-
radas Arquitetônicas: Digressões (Proto)
modernas”

Esse Workshop foi realizado em campo em agos-
to de 2022 com intuito de estabelecer interfaces 
entre a arquitetura e a fotografia.

A princípio houve uma breve fala sobre a relação 
arquitetura e fotografia conduzida pelos arquite-
tos e fotógrafos (mestres egressos do PPGAU+D) 
e depois sobre a pesquisa Guia da Arquitetura 
(Proto)Moderna de Fortaleza (1932-1960), co-
ordenada pelo Prof. RIcardo Paiva; na sequência 
foi realizada com os participantes um roteiro pelo 
Centro de Fortaleza para fotografar, com o uso 
de telefones móveis, este importante patrimônio 
recente; finalmente, foi realizada uma exposição 
virtual das imagens.

Trata-se de um esforço de documentação, valori-
zação e conservação desse acervo, alinhadas às 
ações de educação patrimonial. Essa atividade se 
volta para o público adulto e, sobretudo, jovem, 
fracamente adepto às novas tecnologias digitais, 
em que a imagem possui grande protagonismo.
Acesse em:

https://paivaricardo.wixsite.com/locau-ufc/edu-
caau

Fonte: Núcleo CE
Coordenador | Ricardo Alexandre Paiva (UFC)
Contato | docomomoceara@arquitetura.ufc.br

Foto: Herbert Dantas    

Foto: Gregory Santiago
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Foto: Ricardo Paiva      
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ARQUITETURA E TRANSCULTURAÇÃO: 
Conexões transatlânticas | 2022

O evento Arquitetura eTransculturação: conexões 
transatlânticas | 2022 é uma iniciativa do LoCAU 
(Laboratório de Crítica em Arquitetura, Urbanis-
mo e Urbanização) e, nesta terceira edição, em 
parceria com o Departamento de Arquitectura e o 
Centro de Estudos Sociais (CES)da Universidade 
de Coimbra.O objetivo é promover o debate so-
bre a temática da transculturação e a intervenção 
no ambiente construído. 

Trata-se de uma promoção do Laboratório de 
Crítica em Arquitetura, Urbanismo e Urbanização 
(LoCAU) do PPGAU+D-UFC, em parceriacom o 
Departamento de Arquitectura (DARQ) e o Cen-
tro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de 
Coimbra. Conta ainda com a apresentação de 
comunicações de professores/pesquisadores da 
UFC (Brasil), Universidade de Coimbra (Portugal), 

ISCTE (Portugal), Universidade Eduardo Mondla-
ne (Moçambique), UFCG (Brasil), UNICAMP (Bra-
sil) e Universidade de Buenos Aires (Argentina), 
além do apoio do DOCOMOMO Brasil, Instituto 
dos Arquitetos do Brasil - Departamento Ceará 
(IAB-CE), Atelier dePatrimônio Cultural (APC) e do 
Conselho Internacional dos Arquitectos de Língua 
Portuguesa (CIALP). 

Serão seis webinários, com palestrantes e media-
dores do Brasil, da América do Sul, da Europa e 
da África.

Entre 21|11 e 19|12 no canal do youtube do 
PPGAU+D, Links:

https://www.youtube.com/@ppgaudufc262

https://agenda.ufc.br/evento/arquitetura-e-trans-
culturacao-conexoes-transatlanticas-2022/
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https://www.youtube.com/@ppgaudufc262
https://agenda.ufc.br/evento/arquitetura-e-transculturacao-conexoes-transatlanticas-2022/
https://agenda.ufc.br/evento/arquitetura-e-transculturacao-conexoes-transatlanticas-2022/
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CONGRESSO “MODERNISMOS PRA LÁ E 
PRA CÁ”

O congresso “Modernismos pra lá e pra cá” teve 
como mote a demolição do edifíco da panifica-
dora Pan Real do arquiteto e artista plástico portu-
guês Nadir Afonso, figura central no modernismo 
português, com atuação junto a figuras como Le 
Corbusier e Oscar Niemeyer, tendo participado 
do projeto para o Parque do Ibirapuera com o 
último. Assim, se reuniram acadêmicos e pes-
quisadores do modernismo da América do Sul e 
da Europa de diversas áreas como História, Ar-
quitetura, Artes Plásticas, Sociologia e Filosofia 
em um diálogo transatlântico sobre as relações 
– semelhantes e díspares – entre os Movimentos 
Modernistas ocorridos em Brasil e Portugal. Do 
lado brasileiro a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul encabeçou este processo, tendo 
como contraparte em Portugal a UTAD-Vila Real. 
Neste processo se reafirmou o entendimento do 
Modernismo em suas diversas acepções, em opo-
sição à um entendimento unívoco desta produ-
ção. Embora particularmente focado na relação, 
múltipla e complexa, entre os modernismos e os 
Estados Novos português e brasileiro, o encontro 
visou promover uma discussão contextualizada, 
abrindo-se, assim também, a contribuições que, 
explorando outras geografias e cronologias, per-
mitam aclarar processos de longa duração e fe-
nômenos globais. 

O estudo deste momento histórico sob as pers-
pectivas aqui propostas permite compreensão 
mais ampla de processos definidores da cultura 
nacional. O objetivo deste evento foi a análise do 
papel das diversas disciplinas artísticas – das artes 
visuais às performáticas, incluindo também a lite-
ratura – na construção, legitimação e resistência 
aos regimes ditatoriais em questão. A dar o mote 
para uma reflexão, que se crê imprescindível, so-
bre o lugar da arte no exercício de uma cidadania 
crítica e ativa. 

Como resultado e documentação deste processo 
ficaram registrados vídeos das palestras apresen-

tados e um ebook, sob organização de Margare-
th Ribas e Rodrigo Mendes, publicado sob o ISBN 
978-65-00-54819-8. Nesta publicação pesqui-
sadores da Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul publicaram um artigo sobre a pintora 
modernista sulmatogrossense Lídia Baís, a qual 
produziu sob grande influência do surrealismo e 
confrontou os padrões vigentes da sociedade de 
então que delimitavam a arte como um campo 
exclusivamente masculino. O evento contou com 
apoio da UFMS através da Pro-reitoria de Exten-
são Universitária.

Por: Rodrigo Mendes
Campo Grande, 05 de Novembro de 2022.

Micróbio da fuzarca, de Lídia Baís, s/d. Fonte: 
LIMA, Maria Margareth Escobar Ribas. (coord.). 
Catálogo de divulgação das obras de Lídia Baís. 
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional.

RIBAS, Margareth; JUNQUEIRA, Juliana: MEN-
DES, Rodrigo. A trajetória Modernista de Lídia 
Baís. In: Modernismos de lá para cá. (Margareth 
Ribas e Rodrigo Mendes org.) Campo Grande: 
Edição dos Autores, 2022.

VII SEMINÁRIO DOCOMOMO SUL_O MO-
DERNO E REFORMADO. DEBATENDO O 
PROJETO DO B. 1920-2022. PARTE II.

O PROPAR, Programa de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação em Arquitetura da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, e o DOCOMOMO Núcleo 
RS realizaram o VII SEMINÁRIO DOCOMOMO 
SUL O MODERNO E REFORMADO. Debatendo 
o projeto do B. 1920-2022. Parte II. Dias 17 e 18 
de novembro de 2022 em formato on-line.

A abreviação B foi usada pelo PCdoB (partido 
comunista do Brasil), dissidência do PCB (partido 
comunista brasileiro), para diferenciar-se do par-
tido original.  Nesse caso B significa Brasil, mas 
também ruptura. 

Ao mesmo tempo, a expressão do B sugere no-
ção de segundo time ou segundo escalão. Na 
indústria da música, o lado B dos discos de vinil 
era dedicado às composições alternativas, expe-
rimentais; o lado oposto, sem a expectativa de 
sucesso garantido que caracterizava o lado A.

Nesse espírito, esse encontro visa ao exame das 
obras que não são – ou foram – objeto de maio-
res preocupações acadêmicas, apesar de sua 
predominância quantitativa na paisagem nacio-
nal. O recorte temporal é de cem anos, de 1920 

a 2022, e o geográfico foca no Brasil, principal-
mente, e também em seus vizinhos de América 
Latina, todos lado B na hierarquia mundial. O 
tema geral abrange diferentes subtemas:

Renovação
Restauro
Equipamento
Ampliação
Mistura (de dois ou mais dos casos anteriores)

Nessa perspectiva, serão bem-vindos trabalhos 
inéditos, de pesquisadores brasileiros e estrangei-
ros, tratando da documentação, conservação e 
análise das obras conformes aos parâmetros ge-
ográficos, cronológicos e estilísticos que o tema 
propõe. As apresentações de trabalho acontece-
rão em sessões paralelas, durante dois dias.

https://www.ufrgs.br/propar/viidocomomosul/

 VII Seminário DOCOMOMO Sul

https://www.ufrgs.br/propar/viidocomomosul/
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Os vinte trabalhos apresentados nesta sessão ofe-
receram um excelente panorama das pesquisas 
recentes sobre arquitetura moderna latino-ame-
ricana, conseguindo trazer à tona muitos exem-
plares pouco explorados pela historiografia e re-
velando uma cartografia mais ampla e complexa. 
Neste sentido, merecem destaque os edifícios re-
sidenciais em altura em Rio de Janeiro nos anos 
1930, Montevideu nos anos 1950 e em Havana 
nos 1960, equipamentos turísticos ao longo 
da uma autoestrada chilena, obras de arquitetos 
espanhóis atuando em Caracas nas décadas de 
1930 e 1940 e obras que escola regional de ar-
quitetura de Guadalajara. 

Foi possível ainda conhecer um pouco mais so-
bre os arquitetos mexicanos Arcadio Artis, Orso 
Nuñez e Alejandro Zohn e sobre o uruguaio Ro-
mán Fresnedo Siri. Ruth Zein e Horacio Torrent 
apresentaram um instigante trabalho de cunho 
historiográfico que buscou mostrar como a ca-

tegoria de “arquitetura latino-americana” nos 
cânones bibliográficos da história da arquitetura 
moderna internacional privilegia ainda uma visão 
norte-americana e eurocêntrica e sugerem formas 
de superação destas limitações para chegarmos a 
uma visão mais global da história da arquitetura 
moderna.

Estavam presentes pesquisadores do México, 
Equador, Chile, Venezuela, Porto Rico, Cuba, 
Uruguay e Estados Unidos, EUA, além do Brasil. 
Entre os brasileiros apresentando trabalho, esta-
vam presentes Ana Amora (UFRJ), Claudia Cabral 
(UFRGS) Carla Zollinger (Universidad de Girona), 
Carlos Eduardo Comas (UFRGS), Diego Inglez de 
Sousa (FAUP), Marta Peixoto (UFRGS), Ruth Verde 
Zein (UPM) e o autor deste relatório.

No dia 8 de setembro foi realizada a reunião do 
Conselho do Docomomo Internacional para a 
qual o autor deste relatório foi designado pela 
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PROJETO MODERNO: COMPROMISSO 
SOCIAL E QUALIDADE DE VIDA, UM RELA-
TO DO 17º SEMINÁRIO DO DOCOMOMO 
INTERNACIONAL 

Fernando Diniz Moreira (UFPE)

Promovido pelo Docomomo International em par-
ceria com a Universidad Politécnica de Valencia, 
o 17º Seminário Internacional Docomomo Inter-
nacional foi realizado em Valencia entre 6 e 9 
de setembro de 2022. Tendo como grande tema 
Modern Design: Social Committment & Quality 
of Life (Projeto Moderno: Compromisso Social e 
Qualidade de Vida) esta edição do evento bus-
cou refletir sobre o legado do Movimento Mo-
derno em um contexto mais amplo, não apenas 
focando em arquitetos ou edifícios individuais, 
mas nos valores deste movimento e seu impacto 
no bem-estar da sociedade em geral. Para tal, 
buscou ampliar o escopo para incluir o desenho 
dos interiores, da paisagem e do espaço públi-
co, assim como resgatar o papel das mulheres no 
processo de afirmação e consolidação da arqui-
tetura e urbanismo modernos.

Para lidar com este grande tema, o seminário 
foi organizado em oito subtemas, sob os quais 
as mesas de apresentação de trabalhos ficaram 
abrigadas:  

1.	 As vanguardas europeias
2.	 Pós-guerra. Expansão internacional
3.	 A contribuição latino-americana
4.	 Mulheres pioneiras modernas
5.	 Ibéria. Identidade cultural
6.	 Novos materiais e tecnologias inovadoras
7.	 Desenho urbano e espaço público
8.	 Paisagem e jardins

Foram seis os palestrantes principais no evento. 
Na fala de abertura, Barry Bergdoll, da Universi-
dade de Columbia, explanou sobre o papel das 
mulheres como curadoras e ativistas em prol da 
afirmação da arquitetura moderna nos Estados 
Unidos, particularmente Catherine Bauer-Wurster, 

Edith Elmer Woods e Ernestine Fantl e Elizabe-
th Mock. Ana Tostões dissertou sobre o concei-
to de Mediterraneitá entre as décadas de 1950 
e 1980 na arquitetura portuguesa e espanhola. 
O arquiteto holandês e um dos fundadores do 
Docomomo Wessel de Jonge falou sobre os prin-
cipais desafios enfrentados em suas obras de res-
tauro de arquitetura moderna.  Zaida Muxí, da 
Universidade Politécnica da Catalunha, ofereceu 
um panorama da contribuição da mulheres na 
formação do movimento moderno na Europa. O 
arquiteto espanhol Iñaki Ábalos elaborou sobre 
as referências modernas em suas obras. Por fim, 
na sessão de encerramento, Joan Ockman, da 
Universidade da Pensilvânia, ofereceu uma deta-
lhada análise do projeto e dos interiores do Hotel 
SAS de Arne Jacobsen.

A base da programação consistiu em 26 mesas, 
cada uma contendo entre quatro a seis trabalhos, 
versando sobre os oitos subtemas principais aci-
ma elencados.  O subtema Latin America Con-
tribution, que pudemos acompanhar com mais 
atenção, comportou quatro sessões em dias di-
ferentes: 

• Modern Latin America: New Cartographies and 
Challenges (coordenada por Carolina Quiroga, 
Universidade de Buenos Aires),  

• Latin America Contributions and Influences (co-
ordenada por Louise Noelle, UNAM), 

• Transatlantic Influences (coordenada por Fer-
nando Agrasar, Universidad de La Coruña), 

• Latin America Impact (coordenada por Ana Tos-
tões, Universidade de Lisboa). 
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atual Coordenadora do Docomomo Brasil, Alcilia 
Afonso, impossibilitada de participar do evento, 
para representar o Docomomo Brasil. Na ocasião 
estavam representados mais de 40 dos 75 países 
que integram o Docomomo. 

Após a exposição das ações da atual gestão do 
Docomomo Internacional e da discussão de te-
mas para a próxima gestão, ocorreu a recondu-
ção da atual coordenadora, Uta Pottgiesser, para 
mais um mandato de dois anos. Foram aceitos 
como novos membros Tunísia e Macedônia do 
Norte. Não ficou acertada a sede do próximo 
encontro em 2024, o que deverá ocorrer até o 
início de 2023.

Durante esta reunião foi ainda aprovado o Ma-
nifesto DOCOMOMO sobre Educação, que foi 
elaborado pelo International Specialists Commi-
tee (ISC) de Educação/ Treinamento.  Por meio 
deste manifesto, o DOCOMOMO busca promo-
ver um maior debate e lançar diretrizes sobre os 
conteúdos e objetivos da educação e formação 
sobre o tema do patrimônio moderno.  Ele defen-
de que a educação para lidar com este patrimô-
nio deve ter como objetivo: 

1) Fomentar a documentação, conservação e 
reutilização dos edifícios e conjuntos modernos; 

2) Documentar e publicizar projetos educacionais 
eficazes sobre conservação; 

3) Promover o acesso conhecimento de processos 
de conservação; 

4) Incentivar o reconhecimento e a interpretação 
do movimento moderno em sua complexidade; 

5) Fortalecer a prática da conservação preventiva; 

6) Promover a sustentabilidade cultural juntamen-
te com a sustentabilidade ambiental e econômi-
ca; 

7) Promover a interdisciplinaridade e diversidade 
nos processos de conservação do patrimônio mo-
derno; e 

8) Fortalecer a participação das comunidade nos 
processos de conservação.

O 17º Seminário Docomomo Internacional in-
centivou uma visão mais ampliada do movimento 
moderno com atenção para os espaços interio-
res, o espaço urbano e a paisagem. Frutos de 
uma era marcada pelo advento da ciência, da 
produção em massa, das novas democracias, 
da industrialização, da urbanização, dos novos 
meios de transporte, a arquitetura e o urbanis-
mo modernos, de fato, precisam ser vistos como 

NOTAS:

 ¹ A programação completa pode ser acessada em http://doco-
momo2022.webs.upv.es/index.php/calendar-schedule/

 ² International Specialists Commitee (ISC) são grupos de espe-
cialistas que assessoram o Docomomo em diversas áreas: Regis-
tros, Urbanismo e Paisagem, Tecnologias, Design de Interiores, 
Publicações e Educação/Treinamento, este último contando com 
a participação do autor deste relatório. Um dia antes do evento 
ocorreram as reuniões paralelas destes comitês, ocasião na qual 
foi finalizado o Manifesto Docomomo pela Educação. O mani-

festo foi iniciado a partir das reflexões trazidas e mesa redonda 
Sharing Values of Global Modernities. Towards a DOCOMOMO 
Education Charter ocorrida durante Seminário Internacional de 
Tóquio 2020(+1), e foi desenvolvida pelo ISC Educação/Treina-
mento, juntamente com um grupo de especialistas de diferentes 
origens culturais ao longo deste ano.

 ³ O Manifesto pode ser baixado no sítio eletrônico do 
Docomomo: https://docomomo.com/wp-content/uplo-
ads/2022/09/20220909_docomomo_manifesto_education_fi-

nal.pdf

partes indissociáveis de um processo de reforma 
social. Assim, para melhorar a qualidade de vida 
das massas, deveriam ser criados ambientes que 
extrapolassem a dimensão do edifício tanto para 
o seu interior como para o exterior. 

O tratamento do espaço interior, mobiliário e ou-
tros objetos como parte de seus projetos gerais foi 
um tema constante nas discussões do seminário. 
A melhoria da higiene das moradias estava tam-
bém associada ao conforto e facilidade de uso 
nos seus interiores. 

A relação que se estabeleceu entre o design mo-
derno e a indústria, através da utilização de novos 
materiais e técnicas, levou à criação de objetos 
que se tornaram clássicos do design moderno. 

Por outro lado, as discussões tentaram de superar 
a tendência de se direcionar a atenção para o 
edifício ou para os jardins e não paras as sutis 
e complexas relações que existem entre eles. O 
tratamento do espaço entre conjuntos de edifícios 
públicos e residenciais como parte de um projeto 
de cidade moderna foi também objeto de aten-
ção. 

Apesar de muitos trabalhos tecerem considera-
ções sobre os desafios que os edifícios e espaços 
enfrentam em termos de conservação hoje, senti-
mos falta de uma seção exclusiva para trabalhos 
de restauro e de conservação da arquitetura mo-
derna. Mesmo assim, o seminário foi muito bem-
-sucedido e o livro contendo todos os trabalhos 
apresentados constitui um importante registro so-
bre a produção contemporânea sobre a arquite-
tura, o urbanismo e o paisagismo modernos.

Fernando Diniz Moreira
Professor Titular
PPPG/MDU e Depto. de Arquitetura e Urbanismo
Universidade Federal de Pernambuco
Pesquisador 1-D CNPq
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NOTA DE REPÚDIO 
RESIDÊNCIA CHAMIÉ

NÚCLEO DOCOMOMO PARÁ LAMENTA A 
DESTRUIÇÃO DA “CASA CHAMIÉ” DO EN-
GENHEIRO E ARQUITETO CAMILLO POR-
TO DE OLIVEIRA

A Residência Chamié, construída para a família do 
mesmo nome, é uma obra da década de 1950, 
localizada no Lago Azul, primeiro condomínio fe-
chado na Região Metropolitana de Belém. 

É uma casa emblemática da modernidade local, 
cujo valor arquitetônico agrega a unidade re-
sidencial em si, mas também as estruturas que 
compõem a propriedade, formando um conjun-
to rico de referências modernas, como a área 
da piscina e churrasqueira com cobertura plana 
apoiada sobre pilotis roliços, que compõe com 
as formas adotadas na caixa d’água; e o muro, 
revestido com um painel de pastilhas com cenas 
figurativas que revela a ideia de integrar arte e 
arquitetura, presente em inúmeras obras da ar-
quitetura moderna no Brasil. 

Como em outros projetos residenciais de Camillo 
Porto, apresenta combinação de formas e volu-
metrias que integram cobertura, fachadas e a 
adoção de desníveis, resultando em interessante 
composição.

A produção residencial deste engenheiro e ar-
quiteto foi recentemente objeto de dissertação de 
mestrado concluída e defendida no Programa de 
Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Pará pela arquiteta Jés-
sica Barbosa Tavares, orientada pela Profa. Dra. 
Celma Chaves. Embora enfoque especificamen-
te duas de suas casas, também traz referências a 
outras produções desse profissional, incluindo a 
Casa Chamié. 

Este estudo mostra a densidade da sua obra a 
partir da década de 1950, antes de sua gradua-
ção em Arquitetura, por meio de um levantamen-
to minucioso de sua trajetória, evidenciando sua 
importante contribuição na construção de uma 
Belém moderna.

Porém, o trabalho também constata, e fatos re-
centes confirmam, que toda essa riqueza está 
sendo apagada. Registros do dia 14 de novem-
bro de 2022, mostram que a casa Chamié está  
sendo destituída dos elementos que a caracteriza-
vam: um processo de destruição, ainda em curso, 
desfigura quase por completo sua arquitetura. 

Ao estar situada dentro de um condomínio fe-
chado, cujo regulamento não faz menção sobre 
procedimentos em obras nas unidades, e com o 
agravante de que é um bem não tombado pelas 
esferas competentes, as obras se desenrolam sem 
nenhum impedimento, e ao que tudo indica, a 
casa será totalmente alterada e perderá sua for-
ma original. 

Esta residência, juntamente com outras obras em-
blemáticas do engenheiro e arquiteto, faz parte 
de um conjunto que traduz a diversidade formal 
presente em sua produção, bem como representa 
um momento importante da história arquitetônica 
da cidade. 

A desaparição dessa e de outras casas modernas 
das décadas de 1950 e 1960 em Belém, levam 
consigo os testemunhos vivos da história, que fi-
carão, para bem e para mal, apenas na memória 
e nos registros dos estudos acadêmicos.

Fonte: 
Núcleo PA, Coordenadora | Celma Chaves
Contato | celma_chaves@hotmail.com

Foto: Ana Cristina B.    

Foto: Felipe Almeida Foto: Felipe Almeida

Foto: Felipe Almeida
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ANAIS DO 9° SEMINÁRIO DO DOCOMO-
MO NORTE NORDESTE

Alcilia Afonso e José Antônio Viana Lopes são os 
responsáveis pela organização dos anais do 9° 
seminário do Docomomo norte nordeste, orga-
nizado pela UNDB, e com o apoio do secretário 
executivo do Docomomo Brasil, Ivanilson Pereira, 
que coordenou a diagramação dos anais.

O e-book está dividido em quatro eixos temáti-
cos: documentação, paisagem, conservação e 
cultura. 

Aos interessados, podem acessar e baixar o tra-
balho e ter acesso a todos os artigos que foram 
apresentados durante o evento através do link:

https://www.even3.com.br/anais/9docomomon-
ne/

EM FASE DE MONTAGEM: E-BOOK ECOS 
DA MODERNIDADE NO NORTE NORDES-
TE BRASILEIRO. ORGANIZADO POR AL-
CILIA AFONSO E JOSÉ ANTÔNIO VIANA 
LOPES E SERÁ LANÇADO EM FEVEREIRO 
DE 2023.

O e-book está formado por catorze capítulos que 
tratam sobre produções de estados do Norte e do 
Nordeste brasileiro, trazendo à tona, as realida-
des de cada lugar, e as conexões existentes entre 
os profissionais. 

O prefácio é e autoria de Grete Pflueger, pesqui-
sadora e professora muito atuantes no resgate e 
salvaguarda da modernidade maranhense e nor-
destina.

Por: Alcília Afonso

EM FASE DE IMPRESSÃO: LIVRO MODER-
NIDADE ARQUITETÔNICA TROPICAL 

O livro é de autoria de Alcilia Afonso, apoiado 
pelo edital Funcultura 2021/Governo do estado 
de Pernambuco, e será lançado em março de 
2023. 

É composto por dezessete capítulos, divididos em 
duas partes: a primeira, voltada à produção mo-
derna arquitetônica recifense, composta por nove 
capítulos, enfocando a produção local realizada 
pelos profissionais precursores que atuaram na 
cidade, como profissionais liberais ou professo-
res; e a segunda parte, que está direcionada à di-
fusão da modernidade recifense/pernambucana 
em estados nordestinos, sendo formada por oito 
capítulos, observando-se a influência da escola 
pernambucana nos estados da Paraíba, Ceará e 
Piauí - através de conexões profissionais. 

Através da publicação desse livro, deseja-se re-
alizar um trabalho de educação patrimonial da 
sociedade em geral, sobre o valor e o papel da 
arquitetura moderna pernambucana no Nordeste 
brasileiro. Estados nos quais o discurso teórico e 
a prática profissional dos profissionais envolvidos 
produziram um acervo rico, criativo e fundamen-
tal para a construção da historiografia da arqui-
tetura brasileira moderna. 

O projeto gráfico é de autoria do arquiteto Iva-
nilson Pereira, com apoio do arquiteto Matheus 
Batista. 

Por: Alcília Afonso
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LANÇAMENTO DO LIVRO: “EDIFÍCIO DA 
FAUUSP: O RESTAURO DA ARQUITETURA 
MODERNA”

Na última sexta, 02/12/2022, ocorreu o lança-
mento do livro “Edifício da FAUUSP: o restauro 
da arquitetura moderna”, de autoria do Prof. 
Marcelo Roméro. A sala da Congregação ficou 
cheia para ouvir a mesa composta pelo autor, por 
Eugênio Queiroga, diretor da FAUUSP, Ana Lan-
na, Pró-Reitora, ex-diretora e autora do prefácio 
e Claudia Oliveira, colega do Departamento de 
Tecnologia e docente ativa no processo de refor-
ma do Edifício Vilanova Artigas.

A obra traz em detalhes, através de textos e fotos, 
o processo de restauro do Edifício Vilanova Arti-
gas, entre 2008 e 2015, período em que Marce-
lo Roméro atuou na vice-direção e, em seguida, 
na direção da FAUUSP. Trata-se de uma obra de 
imenso valor técnico e histórico.

Fonte: https://www.fau.usp.br/destaques/confi-
ra-como-foi-o-lancamento-de-edificio-da-fau-o-
-restauro-da-arquitetura-moderna/

https://www.fau.usp.br/destaques/confira-como-foi-o-lancamento-de-edificio-da-fau-o-restauro-da-arqu
https://www.fau.usp.br/destaques/confira-como-foi-o-lancamento-de-edificio-da-fau-o-restauro-da-arqu
https://www.fau.usp.br/destaques/confira-como-foi-o-lancamento-de-edificio-da-fau-o-restauro-da-arqu
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ARTIGO | Goiás Jockey Club. Endange-
red Heritage.

O artigo Goiás Jockey Club. Endangered herita-
ge de autoria de Eline Caixeta, Christine Mahler, 
Lucas Jordano e Hugo Segawa, publicado na 
edição de julho de 2022 do boletim de notícias 
do DOCOMOMO Internacional, seção MoMo at 
Risk – Heritage, trata da importância do edifício 
como patrimônio histórico e cultural da cidade, 
seu reconhecimento como patrimônio moderno a 
nível local e nacional, relatando seu atual estado 
de abandono e descaracterização. 

No artigo, coloca-se em pauta a necessidade de 
uma intervenção projetiva no edifício e nos es-
paços abertos que gera em diálogo com tecido 
urbano, de modo a restituir seus valores essen-
ciais e possibilitar a sua reinserção na dinâmica 
da cidade contemporânea.

A sede Social do Jóquei Clube de Goiás (1962), 
de autoria Paulo Mendes da Rocha e João Edu

ardo Gennaro, compõe juntamente com a Re-
sidências Bento Odilon (1963), o Estádio Serra 
Dourada (1975) e o Terminal Rodoviário de Goi-
ânia, um conjunto de quatro obras projetadas por 
Mendes da Rocha, em Goiânia. 

O artigo enfatiza que pesar do seu estado de 
abandono e degradação atual, o edifício ainda 
resguarda as principais características do projeto, 
o que possibilita a recuperação de suas condi-
ções materiais e sua reinserção como equipa-
mento social, de modo a preservar sua vocação 
e funcionalidade iniciais por meio de novos usos.

CAIXETA, Eline; MAHLER, Christine; BARBOSA, 
Lucas Jordano; SEGAWA, Hugo. Goiás Jockey 
Club. Endangered heritage. Docomomo Interna-
tional, MoMo at Risk – Heritage, 28/07/2022. 

Disponível em https://docomomo.com/momo-a-
t-risk/

Foto: Lucas Jordano    

ARTIGO | Bairros como elementos de es-
truturação urbana em Goiânia: Análise 
historiográfica e fontes documentais. 

O artigo “Bairros como elementos de estrutura-
ção urbana em Goiânia: análise historiográfica 
e fontes documentais” de autoria de Sandra Pan-
taleão, publicado na revista Paranoá 33 – edição 
temática “Cidades em disputa: histórias, memó-
rias, práticas do/no espaço” –, apresenta uma 
leitura histórica-morfológica de Goiânia a partir 
de fonte documentais, que constata a construção 
da cidade por meio de um mosaico urbanístico, 
na região onde hoje localiza-se seu atual centro 
expandido. 

A análise parte da leitura da estrutura urbana, 
das dinâmicas e das principais transformações 
decorrentes da ocupação do território e da situ-
ação político-institucional e econômica-fundiária 
que, a partir dos anos 1950, desloca o desejo do 
ideário moderno para um projeto empreendedor 
imobiliário. O artigo traz uma análise que con-

fronta a concepção de cidade moderna a partir 
da qual Goiânia foi projetada e o processo de 
planejamento urbano desenvolvimentista a que 
foi submetida. 

Conclui que mesmo com a permanência dos tra-
ços iniciais do seu núcleo pioneiro, houve modi-
ficações consideráveis na sua fisionomia a ponto 
de transformá-la em “uma outra cidade”.  Discu-
te, desta forma, a relação entre permanência e 
transitoriedade no contexto do patrimônio urbano 
moderno.

PANTALEÃO RESENDE, Sandra Catharinne. 
(2022). Bairros como elementos de estruturação 
urbana em Goiânia: análise historiográfica e fon-
tes documentais. Paranoá, 1(33), 1–21. 

Disponível em https://doi.org/10.18830/
issn.1679-0944.n33.2022.18

Por Eline Caixeta
Goiânia, 06 de novembro de 2022.

Imagem: Sandra Resende   
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NOTAS DE PESAR

José Liberal de Castro (1926-2022)

É com imenso pesar que o Núcleo DOCOMO-
MO Ceará anuncia o falecimento do Arquiteto 
e Professor Emérito da Universidade Federal do 
Ceará José Liberal de Castro em 09 de setembro 
de 2022.

Liberal nasceu em Fortaleza em 1926 e migrou 
para o Rio de Janeiro - então Capital Federal - 
no ano de 1944, em busca de novos horizontes 
profissionais e intelectuais. Em 1951 ingressou 
na Faculdade Nacional de Arquitetura da Uni-
versidade do Brasil. O período (1951-1955) de 
aprendizado no curso foi bastante profícuo, alia-
do às vivências estéticas e ao dinâmico ambiente 
cultural que desfrutava na capital federal, além 
do contato com grandes mestres e profissionais 
de prestígio da nossa Arquitetura e Engenharia, 
como os arquitetos Paulo Santos, Roberto Burle 
Marx, Sérgio Bernardes, Afonso Eduardo Reidy e 
engenheiros como Aderson Moreira da Rocha.

A formação acadêmica se complementou com 
as incursões frequentes ao antigo SPHAN (atual 
IPHAN), onde mantinha contato próximo com o 
mestre Lucio Costa e com as questões do Patri-
mônio.

Após retornar para Fortaleza em 1956, Liberal 
foi pioneiro em vários campos de atuação. O 
arquiteto lecionou a disciplina de Desenho de 
Observação na Escola de Engenharia da UFC, 
fundada em 1956. Nesse período, integrou tam-
bém a equipe técnica do Departamento de Obras 
e Projetos da UFC, juntamente com outros cole-
gas e amigos de uma vida, como os arquitetos 
José Neudson Braga, Ivan Brito, entre outros, res-
ponsáveis pelos projetos das primeiras obras de 
cunho moderno na UFC, além do planejamento 
do novo Campus do Pici. Foi um dos fundadores 
da Escola de Arquitetura da UFC, em 1965, que 
serviu como ponto de inflexão na transformação 
da produção arquitetônica e na introdução da ar-
quitetura moderna em Fortaleza. Foi ainda sócio 
fundador da Delegação do Instituto dos Arquite

tos do Brasil – IAB-CE em Fortaleza em 1957, 
depois transformado em Departamento, do qual 
foi Presidente no período 1966-67.

Como professor, Liberal de Castro teve papel de-
terminante na formação da grande maioria dos 
arquitetos cearenses. Com os estudantes, realizou 
levantamentos da arquitetura colonial cearense 
nas cidades de Icó, Aracati e Sobral, além de For-
taleza, como também em outras cidades do Nor-
deste, como São Luis e Alcântara, no Maranhão. 
Esse material constitui importante acervo do De-
partamento de Arquitetura e Urbanismo e Design 
da UFC e foi publicado como livro em 2019.

O arquiteto foi pioneiro também na historiografia 
da arquitetura e urbanismo no Ceará, tendo pu-
blicado inúmeras obras sobre a matéria, da qual 
é a principal referência para aqueles que pesqui-
sam o assunto. Seus escritos são de excepcional 
valia para o conhecimento da nossa cultura ar-
quitetônica. 

A Revista do Instituto do Ceará constitui o espaço 
por excelência das suas publicações, onde anu-
almente, desde 1989, contribuía com textos que 
expressavam suas inquietações e pesquisas pes-
soais sobre a história da arquitetura e do urbanis-
mo no Ceará.

Na área acadêmica, foi bolsista-pesquisador da 
fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, no 
ano de 1976, onde realizou estudos sobre a ar-
quitetura antiga cearense, objeto que foi tema de 
sua tese de Livre Docência defendida em 1981. 
Dentre outras atividades, cabe ressaltar sua par-
ticipação como membro da comissão responsá-
vel pelo processo de reabertura da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de Brasília, no ano de 
1968.

No campo do patrimônio, por indicação sua, a 
Casa de José de Alencar em Fortaleza e o Mer-
cado da Carne em Aquiraz foram tombados pelo 
IPHAN em 1964 e 1984, respectivamente, na 
categoria de arquitetura popular, assim como o 
Theatro José de Alencar em 1964, entre tantos 
outros exemplares no Ceará. Como membro do 
Conselho Consultivo do IPHAN por vários anos, 
foi um participante ativo nas questões relativas ao 

patrimônio cultural edificado no início do sécu-
lo XXI no Brasil, emitindo pareceres e produzin-
do instruções de tombamento, como foi o caso 
da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção em 
2008, que deu o nome à capital cearense.

Liberal foi responsável ainda por projetos mo-
dernos de significativo valor cultural e histórico 
para o modernismo no Ceará, atuando quase 
sempre em parceria e preconizando o trabalho 
em equipe, como: a Pró-Reitoria de Extensão da 
UFC -antigo Departamento de Cultura da UFC 
(1961); os Anexos da Reitoria da UFC (1965); 
Imprensa Universitária (1967); Palácio Progresso 
(1964-1969); o Estádio Castelão (1973); o Insti-
tuto de Hemoterapia do Ceará - Hemoce (1972), 
entre outros. Foi autor ainda de projetos para a 
agência do BNB em João Pessoa-PB (1969) e em 
Penedo-AL (1976).

Palácio Progresso (1964-1969) [divulgação]    
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O legado da trajetória do professor e arquiteto 
José Liberal de Castro constitui um marco na for-
mação da cultura arquitetônica no Ceará e no 
Brasil, com desdobramentos no ensino, na pes-
quisa, nas obras, bem como nas práticas de do-
cumentação e preservação da arquitetura. Enfim, 
Liberal fez e continua fazendo história.

Para além desse legado ímpar e insuperável, tra-
duzidos em diversos prêmios e distinções rece-
bidos em vida, Liberal, somado a sua erudição, 
possuía um senso de humor tipicamente cearen-
se, contagiando seus interlocutores com inteligên-
cia, sabedoria e alegria.

Figura de referência na nossa arquitetura e profis-
são, pois, o Professor Liberal de Castro será lem-

brado sempre por sua cultura, seu amor à profis-
são e conhecimento. Uma grande perda para a 
cultura cearense e mesmo a brasileira. Mas fica 
o inestimável legado de sua trajetória, para todos 
nós e para as gerações futuras.

Assim, o Núcleo DOCOMOMO Ceará, sediado 
no Departamento de Arquitetura e Urbanismo e 
Design da UFC, em conjunto com a comunidade 
que compõe o DOCOMOMO Brasil, expressa 
suas condolências à família e aos muitos colegas, 
alunos e discípulos de José Liberal de Castro; e 
ciente do imenso vazio deixado pelo mestre, com 
pesar e saudades, lamenta a sua partida.

Núcleo DOCOMOMO Ceará

Pró-reitoria de Extensão da UFC (1961) [Museu de Arte da UFC]

NOTAS DE PESAR

Ivan da Silva Britto (1928-2022)

É com imenso pesar que o Núcleo DOCOMO-
MO Ceará anuncia o falecimento do Arquiteto 
e Ex-Professor da Universidade Federal do Ceará 
Ivan da Silva Britto em 05 de novembro de 2022.
Ivan Britto nasceu em Clevelândia do Norte, dis-
trito do município de Oiapoque, no atual Estado 
do Amapá em 18 de março de 1928. 

Filho de um cearense, retorna para Fortaleza 
em 1942. Entre 1951 e 1955 cursou Arquitetu-
ra na Escola de Belas Artes de Pernambuco, que 
se tornou em 1959, a Faculdade de Arquitetura 
do Recife, vinculada à Universidade Federal de 
Pernambuco. Ainda estudante, trabalhou nos três 
últimos anos do curso no Escritório Técnico da 
Cidade Universitária da Universidade Federal de 
Pernambuco, coordenado à época pelo arquiteto 
italiano Mario Russo.

Ao retornar para Fortaleza, Britto foi um dos pio-
neiros na criação em 1957 da Delegacia do Cea-
rá do Instituto de Arquitetos do Brasil, juntamente 
com outros arquitetos formados no Rio de Janei-
ro e Recife, como José Liberal de Castro, Luis de 
Carvalho Aragão, José Armando de Farias, Ro-
berto José Villar Ribeiro e Grijalva Costa Filho.

O arquiteto integrou também a equipe técnica do 
Departamento de Obras e Projetos da UFC, ten-
do sido responsável pelo projeto da Residência 
Universitária (1963-1966), obra de referência no 
contexto da arquitetura moderna em Fortaleza. 

Outras obras emblemáticas são de sua autoria, 
como o Clube de Regatas da Barra do Ceará e o 
Estádio Plácido Castelo, o Castelão, este último 
em parceria com outros colegas da primeira ge-
ração de arquitetos a atuar no Ceará.

Em 1965, foi um dos fundadores da Escola de 
Arquitetura da UFC, onde lecionou por três dé-
cadas, atuando paralelamente na prática profis-
sional do projeto e em entidades de classe, como 
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no IAB-CE e no CREA-CE. A trajetória de Ivan da 
Silva Britto constitui um legado importante, mar-
cado pela ética e dedicação em diversas dimen-
sões da profissão, servindo de marco para várias 
gerações de arquitetos e para a cultura arquitetô-
nica no Ceará.

Assim, o Núcleo DOCOMOMO Ceará, sediado 
no Departamento de Arquitetura e Urbanismo e 
Design da UFC, em conjunto com a comunidade 
que compõe o DOCOMOMO Brasil, expressa 
suas condolências à família e aos muitos colegas 
e alunos de Ivan da Silva Britto e com pesar, la-
menta a sua partida.

Núcleo DOCOMOMO Ceará

Estádio Castelão (1969) [Museu da Imagem e do Som do Ceará]
Croqui do Clube de Regatas da Barra do Ceará. Arquiteto Ivan 

Britto. Acervo Sérgio Roberto
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Praça Murilo Borges, com destaque para o prédio do Banco do 
Nordeste no Brasil, no início dos anos 80. Foto: Nelson Serra.

Antônio Carlos Campelo Costa 
(1939-2022)

O arquiteto e urbanista Antônio Carlos Campelo 
Costa, nascido em 1939 em Pernambuco e radi-
cado no Ceará, faleceu em 03 de maio de 2022. 
Egresso das primeiras turmas da antiga Escola de 
Arquitetura da UFC, fundada em 1965, Campe-
lo teve uma trajetória profissional plural, tendo 
atuado também como artista plástico. Intelectual 
inquieto, crítico e ativista vigoroso, legou impor-
tantes contribuições à Arquitetura e Urbanismo no 
Ceará e no Brasil.

No campo da valorização profissional, foi Presi-
dente do IAB-CE e também da Direção Nacional, 
reivindicando o protagonismo social, político e 
cultural da categoria e da profissão na constru-
ção da democracia e na luta por justiça social e 
espacial, tornando-se conselheiro vitalício e refe-
rência para a centenária entidade de classe.

No campo do projeto, foi autor e co-autor de 
obras emblemáticas. Destaca-se o edifício da 
Sede do Banco do Nordeste do Brasil (1978) no 
Centro de Fortaleza (atual Tribunal de Justiça) em 
parceria com os arquitetos Nelson Serra e Neves, 
José Alberto de Almeida e Carlos Alberto Faria. 
À época, a equipe de jovens arquitetos venceu o 
concurso público e contribuiu sobremaneira para 
consolidação da arquitetura moderna em nosso 
meio.

No campo do patrimônio cultural edificado, este-
ve à frente da gestão e intervenção em sítios his-
tóricos tombados pelo IPHAN no Ceará, partici-
pando de importantes projetos na escala urbana 
e arquitetônica.

No campo artístico, como exímio desenhista, pro-
duziu obras de artes relevantes, tendo participado 
de várias exposições, além de publicações que 
reúnem sobretudo desenhos de edifícios e paisa-
gens urbanas capturadas ao longo das suas an-
danças pelo mundo, mas valorizando sempre os 
registros da arquitetura cearense.

Campelo foi, e continua sendo, a expressão de 
um arquiteto erudito, de formação vasta, diversi-
ficada e comprometida com o espaço e o tempo 
da sua existência. Não por acaso, recebeu várias 
distinções, prêmios e homenagens de diversas 
instituições e órgãos públicos e privados.

Sorte de quem cruzou os seus caminhos e foi afe-
tado(a) pela sua alegria e entusiasmo pela vida e 
pela arquitetura, atributos que serão guardados 
na memória individual e coletiva de muitos cole-
gas de profissão.

Assim, o Núcleo DOCOMOMO Ceará, sediado 
no Departamento de Arquitetura e Urbanismo e 
Design da UFC, em conjunto com a comunidade 
que compõe o DOCOMOMO Brasil, expressa 
suas condolências à família e aos muitos amigos 
de Antônio Carlos Campelo Costa; e ciente da 
grandeza do seu legado, com pesar e saudades, 
lamenta a sua partida.

Núcleo DOCOMOMO Ceará

NOTAS DE PESAR
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Antônio Lúcio Ferrari Pinheiro 
(1939-2022)

Pinheiro, nascido em 1939 em Ponte Nova (MG), 
formou-se no curso de arquitetura da Universi-
dade Federal de Minas Gerais em 1963. Em sua 
cidade natal foi autor da Escola de Aprendizagem 
da Sociedade São Vicente de Paulo. Com Caio 
Boucinhas projetou um Centro Educacional para 
a cidade de Rondonópolis (MT). 

Em Goiânia (GO), onde fixou sua residência defi-
nitiva, foi um dos fundadores do primeiro curso de 
arquitetura de Goiás, em 1968, na Universidade 
Católica. Destacam-se em Goiânia, além de uma 
profusão de residências unifamiliares – incluindo 
a sua própria, ícone da arquitetura de matriz bru-
talista na cidade –, os projetos do Colégio Presi-
dente Costa e Silva e da Igreja de São José e, em 
Anápolis (GO), a antiga sede da prefeitura (hoje 
câmara de vereadores).

Por: Lucas Jordano (UFG)

NOTAS DE PESAR

Foto: Lucas Jordano Foto: Lucas Jordano

Foto: https://www.caugo.gov.br/nota-de-pesar-cau-lamenta-fale-
cimento-do-arquiteto-antonio-lucio/
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Silas Rodrigues Varizo 
(1935-2022)

Varizo, nascido em 1935 no Rio de Janeiro (RJ), 
formou-se no curso da Faculdade Nacional de 
Arquitetura, na Universidade do Brasil, em 1962. 
Além de residências unifamiliares, destaca-se o 
projeto da pista do Autódromo de Goiânia, a an-
tiga sede da Caixa Econômica de Goiás (edifício 
hoje ocupado pela secretaria da fazenda do es-
tado), o Palácio do Comércio e alguns importan-
tes edifícios de apartamentos, como o Kennedy, o 
Champs-Élysées e o Araruama. 

Em uma tendência de baixa qualidade estética 
dos edifícios residenciais construídos pelo merca-
do imobiliário, as obras de Varizo permanecerão 
como importante lição de arquitetura aos goia-
nienses.

Por: Lucas Jordano (UFG)

Foto: Marília Milhomem



Croqui de uma residência projetada (não-construída) por Lúcio Costa. Fonte: Acervo 
da Casa da Arquictecura, em Portugal. Coletado por Alcília Afonso, 2022.

Croqui da Residência Paes de Andrade projetada por Luiz Nunes em 
Praia Grossa-RJ. Fonte: NPD coletado por Alcília Afonso, 2022.
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Ao DOCOMOMO Brasil,

Como organizadores do livro Grandes Nomes da Arquitetura Catarinense – Arquitetura
Moderna, a AsBEA-SC e a Santa Editora formalizam neste documento nosso
agradecimento pela indicação de representantes para o Comitê Editorial criado para
auxiliar tecnicamente a produção do conteúdo – os arquitetos e urbanistas Rudivan
Cattani e Alexandre dos Santos – que muito contribuíram com depoimentos,
indicações de referências e envio de materiais para subsídio da produção e, também,
na revisão técnica do conteúdo produzido.

Indicados pelo Comitê Editorial pelo conjunto de obras, estão destacados como
grandes nomes da arquitetura catarinense em Arquitetura Moderna: Moysés Liz,
Ademar Cassol, Carmem Seara Cassol, Odilon Monteiro, Fernando Carneiro, Pedro
Paulo de Melo Saraiva, Hans Broos, Egon Belz, Gottfried Böhm, Rubens Meister,
Roberto Félix Veronese e João Argon Preto de Oliveira Filho. Na seção Expressões
estão reunidos exemplares de referência projetados por diversos outros profissionais
que também merecem reconhecimento. São obras de destaque em diversas regiões do
estado de Santa Catarina. Mais informações sobre a obra, assim como a nominata
completa do Comitê Editorial, podem ser consultadas em
santaeditora.com.br/grandesnomes.

O livro contou com o patrocínio do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Santa
Catarina (CAU-SC) e terá seu lançamento oficial no dia 12 de dezembro, no hall do
Palácio Barriga Verde – Assembleia Legislativa de Santa Catarina – com distribuição
gratuita e dirigida. Após essa data, o livro estará disponível para leitura, na íntegra,
pelo site www.grandesnomes.arq.br .

Desde já, os organizadores autorizam a utilização da obra como um documento da
produção da Arquitetura Moderna em Santa Catarina por apresentar um
representativo panorama da Arquitetura Moderna no estado, apresentando seus
principais autores e obras de destaque.

Florianópolis, 12 de dezembro de 2022

Ronaldo Matos Martins
Arquiteto e urbanista
Presidente AsBEA-SC Letícia Wilson

Jornalista
Diretora da Santa Editora

DOCOMOMO APOIA

GRANDES NOMES DA ARQUITETURA CA-
TARINENSE – ARQUITETURA MODERNA

Aconteceu na segunda-feira, 12.12.2022, no 
Hall do Palácio Barriga Verde – Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina (projeto dos arquitetos 
Pedro Paulo de Melo Saraiva, Paulo Mendes da 
Rocha e Alfredo Paesani), o lançamento do livro 
GRANDES NOMES DA ARQUITETURA CATARI-
NENSE – ARQUITETURA MODERNA.

O livro é um compilado de informações gráfi-
cas e textuais sobre os principais arquitetos que 
desenvolveram a modernidade arquitetônica em 
Santa Catarina, assim como daqueles que tive-
ram obras pontuais. 

A narrativa desenvolvida tem caráter informativo 
e abrangente, trazendo a tona atores fundamen-
tais do processo, revelando atributos pouco co-
nhecidos e sua sintonia com as obras nacionais 
e internacionais, inserindo Santa Catarina ou me-
lhor, devolvendo-a, ao mapa da modernidade. 

Como grandes nomes da arquitetura catarinense 
em Arquitetura Moderna estão destacados Moysés 
Liz, Ademar Cassol, Carmem Seara Cassol, Odi-
lon Monteiro, Fernando Carneiro, Pedro Paulo de 
Melo Saraiva, Hans Broos, Egon Belz, Gottfried 
Böhm, Rubens Meister, Roberto Félix Veronese e 
João Argon Preto de Oliveira Filho. Na seção Ex-
pressões estão reunidos exemplares de referência 
projetados por diversos outros profissionais que 
também merecem reconhecimento.

Segundo Letícia Wilson, jornalista e idealizadora 
da publicação, “o livro é uma realização da As-
BEA-SC em parceria com a Santa Editora, patro-
cinado pelo CAU-SC. 

Na produção, a equipe contou com o importante 
apoio técnico dos membros do Comitê Editorial, 
formado por arquitetos e urbanistas professores, 
mestres, doutores e profissionais de mercado in-
dicados por instituições de classe e de ensino de 
diversas regiões do estado.”

O DOCOMOMO Brasil fez parte do Comitê Edi-
torial com dois representantes catarinenses: Rudi-
van Cattani (atual tesoureiro da gestão 2022-23) 
e Alexandre dos Santos (colaborador da gestão 
2022-23). Thiago Borges Mendes (filiado do 
DOCOMOMO Brasil, representa o Sindicato de 
Arquitetos de Santa Catarina na publicação). 

Além da contribuição com falas e material, os 
representantes trabalharam e trabalham com a 
modernidade catarinense em suas pesquisas. Ru-
divan Cattani, com a obra do trio de arquitetos 
que atuou na construção da modernidade em 
Florianópolis, Liz Cassol Monteiro; Alexandre dos 
Santos com a obra de Pedro Paulo de Melo Sarai-
va em sua tese doutoral, defendida em 2015; e 
Thiago Borges Mendes com suas pesquisas sobre 
a modernidade em Joinville.

Autorizado pelos organizadores da publicação, 
este livro pretende servir como documento para 
a criação do Núcleo do DOCOMOMO de San-
ta Catarina, a ser solicitado durante a próxima 
AGO do DOCOMOMO Nacional.
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SEMINÁRIO NACIONAL DE DIREITO DO 
PATRIMÔNIO CULTURAL_2023

Seminário Nacional de Direito do Patrimônio Cul-
tural, com o tema: “Do Decreto Lei 25/37 a um 
Código Brasileiro de Patrimônio Cultural: Desa-
fios e Possibilidades”.

O Seminário Nacional de Direito do Patrimônio 
Cultural, que acontecerá nos dias 4 e 5 de abril, 
presencialmente, em Ouro Preto/MG, discutirá a 
pertinência de uma sistematização ou estrutura-
ção orgânica da legislação de proteção e valori-
zação do Patrimônio Cultural no Brasil.

O tema do Seminário Nacional sugere, inclusive, 
a possibilidade de criação de um Código ou Lei 
Geral Brasileira de Patrimônio Cultural.  Acredi-
tamos que a discussão em torno de uma Lei Ge-
ral do Patrimônio Cultural no Brasil é pertinente 
e precisa ser enfatizada. Essa não é a primeira 
vez que se levanta esse debate, da mesma forma, 
temos que ter todo o cuidado para não regredir 
em nenhuma das conquistas históricas que já te-
mos, especialmente alcançadas pelo Decreto-Lei 
25/37. 

Nosso pressuposto básico é de valorização das 
Instituições de Proteção, especialmente, o IPHAN, 
e de abertura do diálogo, tendo como princípios 
norteadores o pluralismo, a inclusão, a diversida-
de, a acessibiliadade e a democracia participa-
tiva, tal como preconizado pela Constituição da 
República de 1988.

Este evento é destinado a profissionais atuantes 
na salvaguarda do patrimônio cultural, como 
gestores e conselheiros públicos, representantes 
de entidades de proteção, da iniciativa privada 
e servidores estatais, bem como estudantes e de-
mais interessados nos instrumentos jurídicos de 
tutela patrimonial. É oportuno que nós ofereça-
mos um espaço privilegiado de debates sobre 
os problemas que, cotidianamente, desafiam a 
realidade das cidades com acervo patrimonial.  

 

Nesse sentido, o Seminário reunirá palestran-
tes de renome nacional e internacional para a 
reflexão do atual panorama da proteção jurí-
dica dos bens culturais no país. O evento será 
preparado para receber 300 pessoas e com 
a expectativa de atender a um público o mais 
diversificado possível, tendo em comum o in-
teresse pela temática do patrimônio cultural. 
 
Paralelamente ao Seminário, será realizado o II 
Fórum de Capacitação de Agentes Municipais de 
Fiscalização do Patrimônio Cultural, posto que é 
contínua a demanda por formação de fiscais e 
demais agentes públicos, especialmente muni-
cipais, que atuam na fiscalização cotidiana das 
condições e intervenções afetas ao Patrimônio 
Cultural.

Contato:

https://www.patrimonioculturalbrasil.org/

www.instagram.com/nepacufop

nepacufop2008@gmail.com

www.instagram.com/leigeral.patrimonio

https://www.patrimonioculturalbrasil.org/
http://www.instagram.com/nepacufop
http://nepacufop2008@gmail.com
http://www.instagram.com/leigeral.patrimonio
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